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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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animais, o que pode gerar dificuldades na administração por conta da não aceitabilidade 
deles diante de alguns sabores ou formas farmacêuticas e até mesmo dosagem inadequada 
do medicamento. Sendo assim, a manipulação torna-se uma opção. Objetivo: Apresentar 
a Farmácia de Manipulação Veterinária como área de atuação do farmacêutico e citar as 
vantagens que a farmácia magistral pode trazer para o âmbito veterinário. Métodos: Pesquisa 
bibliográfica sobre assuntos relacionados ao tema proposto, encontrados em revistas, artigos 
científicos e livros. Resultados: Foram analisadas a importância e vantagens da Farmácia 
de Manipulação Veterinária e a atuação do Farmacêutico neste âmbito. Conclusão: O 
Farmacêutico possui um papel importante em conjunto ao Médico Veterinário para adequar 
os tratamentos para animais, na manipulação de medicamentos que facilitem a administração 
e aceitação desses pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Farmácia de Manipulação Veterinária. Individualização de 
medicamentos. Atuação do Farmacêutico. 

VETERINARY COMPOUNDING PHARMACY: PHARMACIST’S PRACTICE AND THE 

IMPORTANCE OF THE COMPOUNDING PHARMACY FOR ANIMALS

ABSTRACT: The Veterinary Compounding Pharmacy is growing and studies in that topic 
has got interest and the possible collaboration with Pharmacists. The animal species have 
different anatomic and physiologic characteristics, it means that the medication absorption 
for each species can happen in different ways, furthermore, there are few industrialized 
medicines for animal species which can make the administration difficult because of their lack 
of acceptance due to some flavors or dosage forms and even the inadequate dosage of the 
medicine. Therefore, compounding becomes an option. Objective: The aim of this manuscript 
was presenting the Veterinary Compounding Pharmacy as a discipline for Pharmacists and 
cite the advantages that the compounding pharmacy can bring for the veterinary scope. 
Methods: Bibliographic research about the content, which was found in journals, scientific 
articles, and books. Results: The importance and advantages of the Veterinary Compounding 
Pharmacy to veterinary use and Pharmacists’ role were analyzed. Conclusions: Pharmacist 
has important role with Veterinarians to adequate treatments for animals, and in compounding 
medicines that makes the administration easier and more acceptable for these patients. 
KEYWORDS: Veterinary Compounding Pharmacy. Individualization of medicines. 
Pharmacist’s role. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A farmácia de manipulação veterinária tem ganhando maior visibilidade recentemente, 
devido a apresentação de interesse na colaboração do farmacêutico e de estudos nessa área 
(McDowell et al., 2011). Existem apontamentos sobre a capacidade que esse profissional 
tem para colaborar na manipulação de medicamentos para animais (McDowell et al., 2017), 
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uma vez que é o profissional responsável pela manipulação, possui conhecimento para 
realizar alterações nos produtos para melhorar absorção e eficácia, além de aperfeiçoar 
farmacotecnicamente os medicamentos (O’Driscoll, Labovitiadi, Lamb, 2015). Dessa 
forma, pode auxiliar os veterinários na busca de informações sobre fármacos (Sarturi, 
2017) e colaborar na orientação quanto ao uso e posologia corretos, além de também 
auxiliar na identificação de possíveis reações adversas.

As características anatômicas e fisiológicas são diferentes para cada espécie, por 
isso a absorção de fármacos para cada um pode ocorrer de formas significativamente 
diferentes (Papich, 2005), além disso, a pouca quantidade e até ausência de 
medicamentos disponíveis para as diversas espécies também pode ser um problema (De 
Marco et al., 2012). Adicionalmente a esses fatos, existem algumas dificuldades durante a 
administração de fármacos para animais por conta da não aceitabilidade deles diante de 
alguns sabores ou formas farmacêuticas. (Davidson, 2017). Sendo assim, é necessária a 
produção de medicamentos individualizados, (McDowell et al., 2017) fazendo a farmácia 
de manipulação ser de grande importância e relevante na área de produtos veterinários 
(Minghetti et al., 2014).

Quando não se tem produtos disponíveis no mercado para pacientes individuais, a 
manipulação de medicamentos pode se tornar uma opção (Davidson, 2017), pois permite 
a alteração da forma farmacêutica e dosagem, adequando o medicamento de acordo 
com a necessidade do paciente, facilitando a administração (Papich, 2005), permite 
também a elaboração de uma fórmula com a inclusão de duas ou mais substâncias 
ativas. (Davidson, 2017) Este trabalho tem como objetivo apresentar a manipulação de 
medicamentos veterinários como área de atuação do farmacêutico e a importância que a 
farmácia magistral pode ter na preparação de medicamentos de uso veterinário. 

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	Histórico da Farmácia Magistral

2.1.1	 Origem

Desde os primórdios já se fazia uso de plantas para tratar doenças, quando ainda 
eram testados seus efeitos. (Gabardo, Piazera, Cavalcante, 2019). Na Grécia Antiga, 
Dioscórides escreveu sobre as plantas de sua época, sua obra ficou conhecida como 
“Matéria Médica” e foi muito utilizada nos séculos seguintes. Claudius Galeno foi um dos que 
fizeram uso desta obra, era médico e acreditava que o paciente necessitava de formulações 
complexas para se atingir a cura, ficando assim conhecido como o Pai da Farmácia. 
Os escritos foram ganhando novas ideias e as formulações foram sendo aperfeiçoadas. 
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Alterações foram estimuladas pelo conhecimento de novas culturas, adquiridas através 
das conquistas de novas terras, passando a exigir o trabalho de especialistas, os ancestrais 
dos farmacêuticos de hoje. No ano de 1546, um dos mais talentosos pesquisadores, 
Valerius Cordus, escreveu um livro de fórmulas, o Dispensatorium, o qual foi considerado 
como padrão para se preparar medicamentos. (Higby, 2014)

2.1.2	 Objetivos da manipulação de medicamentos

A Farmácia de Manipulação permite a adequação de medicamentos para as 
necessidades individuais de pacientes, sendo bastante relevante para a preparação 
de medicamentos condizentes com as condições específicas de cada um. (Minghetti 
et al., 2014) É possível através desta, a reformulação de medicamentos, ajuste de 
dose, adequação de forma farmacêutica, adição de flavorizantes, e preparação de 
medicamentos com mais de um princípio-ativo na mesma formulação. Estas ações têm o 
objetivo de aumentar a adesão do paciente ao tratamento e facilitar a administração dos 
medicamentos. (Davidson, 2017); (Bennett et al., 2018); (Gabardo, Piazera, 2019)

2.2	Individualização de medicamentos para animais

Existem poucos produtos aprovados para as variadas espécies veterinárias (De 
Marco et al., 2012). Das poucas drogas disponíveis comercialmente, a maioria é para 
apenas algumas espécies, além de estarem em formas farmacêuticas e sabores que 
podem não ser adequadas ou aceitas por outras espécies animais, como exemplo tem-se 
os medicamentos pediátricos com sabor chiclete ou sabor cítrico que não são aceitos por 
gatos. (Davidson, 2017) 

Com isso, muitas vezes é feita a utilização de fármacos de uso humano ou de 
animais domésticos. Para isso, se utiliza um método de extrapolação, onde através das 
informações conhecidas de uma determinada espécie se estima a dose de um fármaco a 
ser administrada para outra espécie que não se tem conhecimento. Porém, esse método 
não leva em consideração as particularidades de cada animal, particularidades essas que 
podem afetar a farmacocinética e farmacodinâmica dos fármacos, o que pode aumentar as 
possibilidades de erros na dose a ser administrada. Os animais selvagens são exemplos 
dos quais se tem poucos estudos e, consequentemente, pouco conhecimento em relação 
a farmacocinética, sendo assim um desafio para a terapêutica medicamentosa, por causa 
de suas grandes massas corporais. (Freitas, Carregaro, 2013)

É possível que existam diferenças significantes na absorção de fármacos, por conta 
da anatomia e fisiologia de cada espécie, o que poderia resultar em pouca eficácia dos 
medicamentos. Entre algumas diferenças anatômicas e fisiológicas estão o tempo de 
trânsito gastrointestinal, enquanto humanos possuem um tempo de 4 horas, cães levam 2 
horas apenas, pois possuem uma maior superfície de absorção devido as suas vilosidades 
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intestinais serem mais longas do que as humanas. Cachorros também conseguem obter 
aumento da solubilidade de algumas drogas pouco hidrossolúveis com sua alta secreção 
de sais biliares, além de melhorar absorção de bases fracas por conta de seu alto pH 
intestinal. Em cavalos, a porção do estômago que é responsável pela secreção de ácidos 
é menor do que a de outros animais. Para digestão, estes animais utilizam fermentadores 
do intestino grosso (Papich, 2005). Gatos não possuem enzimas para metabolizar 
e excretar Paracetamol, a ingestão deste medicamento por gatos geraria metabólitos 
tóxicos, podendo ocorrer uma fatalidade. (McDowell et al., 2017)

As diferenças dietéticas devem também ser levadas em consideração, já que 
influenciam tanto na metabolização quanto na excreção renal. Alguns animais de grande 
porte, como elefantes e bovinos, são herbívoros, enquanto os pequenos animais são 
onívoros, como macacos e ratos, ou carnívoros, como os cães e gatos. (Freitas, Carregaro, 
2013) 

2.3	Farmacêutico na Farmácia de Manipulação

No ano de 1886, o farmacêutico conseguiu exclusividade na produção de 
medicamentos. (Pereira, Nascimento, 2011) 

A Farmacopeia dos Estados Unidos (United States Pharmacopeia – USP) afirma 
que essa área é essencial e é considerada, em concordância com o FDA (Food and Drug 
Administration), como atividade do profissional farmacêutico. (Papich, 2005) (Minghetti 
et al., 2014) Na farmácia magistral, ele é o responsável técnico, devendo participar do 
processo de produção dos fármacos, podendo ser o manipulador ou atuar na supervisão 
do técnico durante a preparação (Sarturi, 2017). Na graduação do curso de farmácia 
aprende-se a prática de formulação, preparação e embalagem de produtos, podendo os 
profissionais realizarem alterações de veículos, excipientes ou forma farmacêutica dos 
produtos, com o intuito de melhorar a farmacocinética e eficácia dos medicamentos para 
todos os pacientes.  (O’Driscoll, Labovitiadi, Lamb, 2015)

O farmacêutico possui conhecimento e prática em relação a medicamentos 
(McDowell et al., 2017), tendo como funções principais a manipulação e a dispensação 
(O’Driscoll, Labovitiadi, Lamb, 2015). Este deve realizar a análise da prescrição, revisando 
a farmacoterapia, fornecer informações e orientação quanto ao uso e posologia corretos, 
verificar os possíveis efeitos colaterais e interações. (McDowell et al., 2011) 

Com o passar dos anos, esta profissão passou a abranger mais atividades e 
responsabilidades. O farmacêutico pode se envolver na formulação, manipulação e 
dispensação das prescrições de medicamentos veterinários, o que tem gerado interesse 
sobre a atuação deste profissional na farmácia veterinária (McDowell et al., 2011). 
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2.4	Farmácia de Manipulação Veterinária

O aumento do envolvimento do farmacêutico na medicina veterinária tem acontecido 
em diversos países. Essas experiências no exterior apontam que este profissional tem 
muito a colaborar com a prática de manipulação para animais. (McDowell et al., 2017) O 
médico veterinário possui a função de diagnosticar e prescrever o medicamento para o 
animal, enquanto o responsável pela manipulação e controle de qualidade dos produtos 
é o farmacêutico, (Brasil, 2005) atuações que podem ser bastante colaborativas uma 
a outra. (Ceresia et al., 2009) De acordo com o Decreto n° 5053 de 2004 criado pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), a responsabilidade técnica 
da farmácia de manipulação veterinária pode ser tanto do farmacêutico quanto do médico 
veterinário. A cooperação entre os profissionais, atuando na avaliação da prescrição, 
desenvolvimento de formulações e orientação aos tutores construiria uma farmácia ideal. 
(Gabardo, Piazera, Cavalcante, 2019)

No ano de 2005, foi criada a Instrução Normativa (IN) n°11 pelo MAPA, na qual 
foram estabelecidos os requisitos para registro e fiscalização de estabelecimentos que 
manipulam produtos veterinários, exigindo que os estabelecimentos possam praticar essa 
atividade somente se obtiverem licenciamento deste Ministério. Estabelece também os 
requisitos de Boas Práticas de Manipulação de Produtos Veterinários desde a avaliação 
da prescrição até dispensação do medicamento. Quando o princípio ativo não estiver 
disponível no mercado e quando não existir na dose, concentração ou forma farmacêutica 
requerida, é permitido que se realize a transformação de produto industrializado, com 
o intuito de adequá-la à prescrição e à necessidade do paciente. (Brasil, 2005) Com a 
IN MAPA n° 41 de 2014, se deu a permissão do uso de medicamentos homeopáticos 
para as espécies animais destinadas à alimentação humana, seguindo a Farmacopeia 
Brasileira de Homeopatia e devendo os medicamentos serem iguais ou superior a 6 CH 
(escala centesimal) ou 12 DH (escala decimal), alterando a Instrução Normativa n°11, 
em que era proibida a manipulação de preparações magistrais e oficinais para estas 
espécies, como bovinos, suínos, aves, etc. Foi incorporada também a permissão para 
que a armazenagem, estocagem, embalagem, rotulagem, manipulação de preparações 
magistrais e farmacopeicas, e dispensação pudessem ser realizadas em áreas para 
produtos de ambos usos – veterinário e humano. (Brasil, 2014)

3 | 	METODOLOGIA

Foram consultados artigos nos idiomas inglês e português, adquiridos através de 
bancos de dados, como PubMed, Scielo e Google Acadêmico, na ordem periódica de 2005-
2019. Como fonte de busca foram utilizadas as palavras-chave “Farmácia veterinária”, 
“individualização de doses”, “doses para animais” e “manipulação veterinária”.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quadro 1 – Análise dos artigos
Fonte: elaborado pelo próprio autor.

O número de medicamentos comercializados para animais quando comparado 
aqueles de uso humano é escasso, um exemplo disso é a falta de Levotiroxina sódica 
veterinária no Brasil para cães com hipotireoidismo primário (De Marco et al., 2012), esses 
números são ainda menores para as espécies exóticas, como os pássaros. (Powers, 
Davidson, 2018) A variedade de tamanhos dessas espécies também torna a aquisição de 
medicamentos na forma e dosagem adequadas mais difícil (Maas III, 2005) Sendo que os 
medicamentos disponíveis são para apenas algumas espécies, com forma farmacêutica 
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e sabores inadequados para outras (Davidson, 2017). 
Com isso a manipulação de medicamentos tem se tornado importante para pacientes 

animais, possuindo como vantagem a capacidade de reformulação de medicamentos, 
e preparação de fórmula de acordo com a necessidade do paciente (Davidson, 2017); 
(Papich, 2005), conduzindo médicos veterinários a prescreverem preparações específicas 
para cada paciente. (Boothe, 2006) Porém quando se faz a reformulação de um produto 
acabado em um manipulado, se altera a forma como o fármaco se comporta, o uso de 
diluentes ou excipientes pode alterar a estabilidade do mesmo (Boothe, 2006), como por 
exemplo, ao triturar um comprimido e mistura-lo em solução aquosa, a biodisponibilidade 
é afetada, e assim sua segurança. (Maas III, 2005)

Conforme apresentado nas análises realizadas por Powers e Davidson, alguns estudos 
demonstraram evidências de que produtos manipulados não possuem biodisponibilidades 
comparáveis aos de produtos industriais mesmo quando administrados pela mesma via, 
entretanto outros estudos demonstraram que a biodisponibilidade dos industrializados 
aumenta quando manipulados em diferentes formas farmacêuticas. 

Legalmente, veterinários podem preparar formulações para seus pacientes, porém 
esses profissionais não possuem treinamento em manipulação de medicamentos. (Powers, 
Davidson, 2018) Apesar de a farmacoterapia veterinária não fazer parte da educação 
de farmácia, o que pode tornar os cuidados às espécies animais não seguras (Young, 
Royal, Davidson, 2017), os farmacêuticos são os únicos profissionais da saúde treinados 
em manipulação. (Boothe, 2006) tendo este profissional, muito a colaborar em relação 
ao desenvolvimento de formulações e atualização dos veterinários (Panontin, Oliveira, 
2017), além de poder realizar a avaliação da prescrição, compatibilidade físico-quimica 
entre componentes da fórmula, controle de qualidade e supervisionar os procedimentos 
(Gabardo, Piazera, Cavalcante, 2019). O farmacêutico pode expandir seus conhecimentos 
e atuação através de cursos continuados, especialização ou pós-graduação em farmácia 
veterinária. (Bennet et al., 2018)

A administração de medicamentos muitas vezes é um desafio, pois os animais se 
recusam em engolir cápsulas ou comprimidos, por conta da falta de palatabilidade (Bennet 
et al, 2018). Isso faz com que os donos de animais de estimação busquem estratégias 
para administrar medicamentos à seus pets, esconder o fármaco na comida do animal é 
um exemplo muito comum. As farmácias de manipulação podem disponibilizar uma forma 
farmacêutica que seja mais bem aceita pelos animais (Frankel, Kusno, Louizos, 2016), 
entre elas estão cápsulas, biscoitos, chocolates medicamentosos (sem cacau), pastilhas, 
pomadas, pastas (geralmente de uso tópico, podendo também ser utilizadas como veículo 
para fármacos de via oral), géis, cremes e loções, preparações transdérmicas, xaropes, 
suspensões, florais de Bach, xampus (podem veicular fármacos de ação local) e sprays. 
(Gabardo, Piazera, Cavalcante, 2019) As formas farmacêuticas sólidas possuem como 
vantagem a estabilidade do fármaco além de mascarar características organolépticas. 
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(Panontin, Oliveira, 2017) O uso de flavorizantes garante a melhora da palatabilidade 
dos medicamentos. (Powers, Davidson, 2018) Sem isso, os animais podem rejeitar a 
medicação, aumentando a probabilidade de falha terapêutica (Powers, Davidson, 2018). 
Cada espécie animal possui preferência de sabores, por exemplo, felinos gostam de peixe 
ou frango, já os cães preferem carnes ou doces (Frankel, Kusno, Louizos, 2016).

5 | 	CONCLUSÃO

Com o presente trabalho, conclui-se que o farmacêutico pode contribuir de forma 
significativa na manipulação de medicamentos, orientação dos médicos veterinários na 
escolha da formulação, reações e interações entre substâncias. Este profissional pode 
melhorar sua capacitação através da educação continuada voltada a saúde animal. A 
farmácia de manipulação também apresenta diversas vantagens, sendo uma opção 
importante para melhora da administração e adesão dos pacientes animais ao tratamento. 
No entanto, são necessários mais estudos para avaliar quais fármacos podem ser 
manipulados em formulações seguras e eficazes sem alterar sua biodisponibilidade.
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